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Lisboa, 16 de junho ~e 1952 ·N.~ 

um. 
SUPLEMENTO\ INfANTIL DO ! JORNAL~ 

O SECULO 
DIREC T O R 

A U G U S T 'C 

Por ACILEGRA 

Desenhos de A. CAST ANÉ 

AQUELE· dia, tinham oferecido a Joa
ninha um interessante ramo de ·Cra
vos. 

Cravos! ... As flôr~ de que ela. maia 
gostava! 

CUidadosamente, foi colocar o fin
do ramo na jarrinha que tinha na 
sala e contemisídu-o embevecida. 

De repente, despertou-lhe a aten
ção um cravo vermelho, tão vermelho 

e tâo unc1o que mais parecia o rei dos craws, dos cra
vos seus irmãos, que o olhavam com deferência . 
.! ................... __. ........................ ~········································'"··· 

A noite, depois de estudar as suas lições e haver 
tomado chá, Joaninha foi deitar-se e, ·em breve, ador
meceu. 

Pouco dormiu, contudo. Foi acordada :por um ruido, 
~rovooado pela porta do quarto que se abria. Um vulto 
entrou e encaminhou-se para a cama onde Joaninha se 
~ncontrava·. :e:sse vulto estava envolvido num manto. 
Não se lhe via a cabeça, ·nem 'ós ~s ou ·as mãos. Estava 
todo coberto, o que contribUía para aumentar ainda mais 
o terror de Joaninha. · 

Queria gritar; não podia. A voz prendia-se-lhe na 
garganta e os lábios mal se podiam mover. Estava pálida; 
os seus lindos olhos, desmedidamente abertos, fitavam 
aquela aparição. 

E, no silêncio daquele quarto, a voz cavernosa do 
monstro fez-se ouvir: 

-Vem!. .• 
Então, como uma verdadeira hipnotizada, sob as órdens 

do hipnotizador, Joaninha puxou 'dum aoafo, que colo
cou sób:re a camisa de Iioite, e dispôs-se a acompanhar 
tão trágica figura. 

D E SANTA 

R I T:A 
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Esta. agarrou nwna das mãos da pobre rapariguinha 
e !~vw-a a~vés de corredores, campos, matás, ·até che
garem a uma. casa isolada, no centro de um lago. Para 
lá. chegarem, andaram por cima das águas, mas tw btlm 
como se fOsse em t-erreno firme. 

Ao ccmtacto daquel.a.s mãos, Joaninba. estremeceu. Não 
'Jra.tà de carne, não eram de esqueleto; eram de madeira! 

ConUnuava a não ver a cara da medonha flgúri. 
Ao entn:rem naquela casa, que se compunha, s!Jnples-

mente, de uma divisão grand,e, de paredes enegrecidas, 
e ao melo da qua.l11e encontrava um grande lume, o fan· 
tasma obrigou Joaninha a sentar-se num único banco, 
enegrecido também, e pôs-se na sua fr~nte, parecendo 
cruzar os braços. · 

As chamas do lume, que'não tinha nem madeira, nem 
carvão ou outro qualqúer combustível, pareciam sair do 
solo, como por encanto, e reflectiam-se naquela figura 
misteriosa, formando sombras e claridades. 

o CIR.CUI'J'O DE ~OTO 
VIDE DES ENH O N A PAGINA CE N T RA L 

A grande prova, pode ser disputada entre dois concor· 
rentes, ou o má:.t:imo seis. Cada concorrellte, esco
lherá a moto que lhe convier para a dura pron de 
volocidade e resistência na par\e inferior do dcse· 

nho e aos lados do n. 0 1 (um) Partida. 
Como se verifica, cada moto tem um nome e colocado 

por baixo os n,08 1, 2, 3, 4, 5 e 6 que representam a ordem 
da partida dos concorrentes, cuja numeração d•"• se· 
guir-se, a-üm-de evitar questões. Exemplo:- Sai o n.0 1, 
depois o n. 0 2, etc., etc. 

· As motos para con'feniência dos concorrentes, dnem 
ser pintadas a diversas côres para não haver desarmonia 
entre os concorrentes da grande prova. Dois model01 de car
tão, eis as motos ! 

No decorrer da grande disputa, dá·se ás vezes. o caso de 
se juut~Oio mais de um concorrente no mesmo nú· 
mero, mas êste facto não importa nem tão pouco se dis· 
cute; pírque como todos sabea, os concorrentes por nzes 
vão bastantes· juntos e por outras bastante afastados. 

Esta te~rrível pl'ova de velocidade e resistência, é deter· 
minada com o jõgo de um dado e da seg!l,inte maaeira: ·O 
n.0 1 depois de ter lançado o dado, examma·o a·fim-d6 ve· 
rüicar os pontos que obteve e, após esta verificaçlo, colqca 
a sua moto (ele cartão) no número igual aos pontos. Exem· 
plo: Adquirtu 3 pontos, ora o número igual é netn mais me· 
.nos 3; ,mas isto só no começo, porque nas outras jojadas, 
adiciona 01 pontos obtidos ao nümero em que estiver colo· 
cada a mo~o. 

Oa restantes concorrentes, jogam do mesmo modo, sendo 
proíbldo a c'da um, jogar ~ais do que ulli.a v~;r;. ,, 

Todos os números indicados com uma cerca4ua (preta 
c branca) njam·se na tabela «Quem Venceri C. 

TABELA 
«Quem VencerA» 

1 Partida 
11 Duzentos km. por minuto, 
15 Fatalidade ••••...••••.• 
20 Velocidade perdida .... 
26 Queda por uma ribanceira 
29 Pneumático vasio, •••••• 

38 Máximo de nlocidade •• 
47 Roda fóra ....... • •• ,.,. 

54 Queda desaatrosa .. , ...• 
57 }''orçado e meter jasolina 

59 Perda de velocidade .... 
67 Apanhado pelo comboio, 

escapa à l;llorte1 mas por 
ter ficado com a moto inu-
tilizada ..... , .......... . 

73 Obrigado a receber cura· 
ti To ...... o I 10 • •• • I •••••• 

78 Fàtalilidade. '. , , : • • , , •.• 
80 Ch~lfada · 

abJtililiiiiili ILW 

Passa ao n. 0 14. 
Desiste. 
Passa ao n.<> 18. 
Não joja ma1s. 
Espera que passem dois con• 

correntes. 
Passa ao n. • 45. 
Espera que passe o sejundo 

concorrente, 
Desiste. 
Espera que passem dois con· 

correntes. 
Passa ao n.• 56. 

Desiste 
Espera que passe o segu~do 

concorrente. 
Desiste por falta de oleo. 

• I 
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.,__..._ ______ .,.j,_.,_,J,,...,.~,,,~....::::~ .. ~~-~...._ 
Pela segunda vez, no silêncio daquela noite e .no terror Desesperada, agarrou no ram') e atirou-o para cima 

de Joa.ninha, esta ouviu a voz misteriosa do seu algoz: daquele monstro, que, cambaleando, foi caír no seio da$ 
-Quero o cravo vermelho que tu possuis; quero-o, chamas, dioondo: 

porque êle representa a minha própria vida. Quero-o, - Maldita! Serás, amanhã, prêsa! 
porque êle é toda a minha felicidade! Quer9-0, por- A estas palavras, tudo se trl.\llS!ormou. 
que, sem êle, serei o eterno fantasma que -tu vês. l\.1or
rertas de susto se me visses sem o manto que me cobre! 

Então, êle bateu trê1;1 pancadas na parede e apa
receu o ramo de cravos, aquele ramo que fôra a admira-
ção de Joaninha. _ ~ 

Esta correu para êle, mas.....lÓh fatalidade! -o cravo 
que lhe poderia dar a liberdade não eatava lá!. .. 

L I ç ·z._ O 
- Vê como aquela àvezinha 
Vôa em redor da casinha, 
Carpindo mágoas de mãi ; 
Ai I filho ... qual não seria 
A minha dôr, se alg\llil dia 
Tu me faltasses tambêm I' 

- Maniã, eu fui lá tirar 
Os ~mplumes para os dar 
Ao pequeno do Ventura : 
Nã.o .sabia que a àvezinha 
Chorav-a assim, coitadinha, 
C<>m tanta dôr e t~rnura. 

-Pois ·chora, meu filho, e sent~ 
O golpe, tal como a gente, 
Tem, como nó.s, coração. 
Nã.o pratiques, d'ora-àvante, 
Qualquer a.cção semelhante, 
Sir.va-te esta de lição. 

"ANTóNIO DIAS 

• 
• • 

Joan.inha viu-se, novamente, no seu quarti~b, às 
voltas, na cama. Abriu os olhos e gritou: 

(Contfnúa na pág, 1) 

D .E 
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Maria 
Ruth 

POR 

Maria Alda 
Andrade Neves 

DESENHOS 
DE 

Adolfo eastafté 

IA lindo de sol ! 
Na prai:l. do Vau) grupos de 

Gr'ianças brinc~:~m. 
Maria Ruth lá está., também, 

acompanhada pel::l, bôa mãizi~ 
- nha, que , dificilmente a con~ 

fia1 11 quem quer que sejà. Des~ 
calcinha, os pequeninos pézitos 
cobertos de areia, dedica-se à 

construção ~um grande palácio, servindb-se, para 
isso, de éonchinhas e pequeninos seixo,s qlle ápun
datn na praia. 

Maria Ruth é uma linda e interessante peque..
nita, d~ três anos, muito meiguinha e bondosa. O 
sel,l roa_ior prazer é ir para a l?raia, para onde a. 

mat, muito ~xtremosa, a leva amiudadas vezes. 
Hoje, Mmo já disse, lá está ela toda entregue 

à construç~o do seu grande palácio. De. repente, 
sente-se preza pela cll'becita, por alguém que lhe 
tapa os olhos e que, ao mesmo tempo, lhe pre~ 
gUnta, numa vo?. ,que pretende disfarçar mas que 
ela, lo~o, reconhece. 
~Quem é? ... Quem é? .. .'!! 
E a Maria Ruth, tindo, muito satisfeita. res. 

' ponde: 
- E' o ti tio· Gilo . 
. Era, de facto, o tio Vergílio, que vinqa ao 

~ncoptro da sobrinha estremecida, trazer-lhe o 
presente da Páscoa. C_om dois grandes embrulhos 
na mão, pregunta : 

- Adivinhtt o que te trago? 
'A' respósta negativa da pequenita, Vergílio 

'desembrulha e apres-ent3 à sobrinha uma linda 
boneça. Maria ' Ruth, doida de alegria, d.istribni 
beijos l?ela mãi, .pelo tio e pela boneca. O outro 
embrulho continha as tradicionais amêndoas, que 
Maria Ruth oferece aos pequeninos que a ro'dea
v,a.m. 

Separado 'dêstes, a pequena 'distâncià, es.ta"a 
um rap~zito, muito mor.eno, pobremente vestido, 
certamente. filho de algum pescador. Os sevs o1hoê, 
muito azues e vivos, pateciam devorar as atnên. 
'doas. Aproximou~se, tímidamente, .mas Maria 
Ruth. esqueceu-o na 'distribuíQã<> das a;mêndoas, não 
lhe ofere~ndo nerihuma. 

A sua filhinha- a ooneca- era, agorà, a 
s~a maiorr,preocupação. De ~epente, lembrou-se 'de 
stmqlar dar. um banho à bõneca, para o que se 
aproximqu do mar.. . 

Fê-lo', porém' com: ~a;nta. infelicidade, que ~ 
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surpreendida por uma çmda, a qual lhe arrebata. 
fi. linda bonequinha. 

Não se descreve o del3espêro de Maria Ruth'. 
Parece, de facto, uma mãi chorando a perda de 
uma. filha querida. Só o tio Vergílio consegue con
solá-la, com a promessa de que lhe irá comprar 
outra boneca. 

O petiz dos olhos azues, que presenceara a 
u~tima parte da tragédia, dirig_e-se, então, a Maria 
~uth e diz.Jhe, humilde e contri~'tado: -

-Que pena teNne afastado! Eu ' tet-lhe-ia 
sa.lvo a sua menina, se chego um poU.oo antes. 
A~ora, é tMde; já vai muito longe! 

- E olhava o. mar q~, m.ese~ an!es, t~aiçoeira .. 
tnente lhe havla, arrebatado o 1rmao ma1s velho, 
exa,ctàmente eomo , agorá . fiaera. à boneca de Ma. 
tia Ruth. · 

Maria Ruth, tEconhecendo no rapazito o mes
mo . por quem há, 1 pouco não distl'tbuira das suas 
amêmroas, ofereceu-lhe todas aque~as que lhe res
tavam. 

E com a prática desta bôa aoÇão, que tão b"em 
retratava a: bondade do seu cora-çãozinho, em pleno 
desenvolvimento p.ara o bem, pareceu Maria Ruth 
conformar-se p~la 'perda da sua querida boneca. 

O CRAVO 
VERMELHO 

(Continuaçlto da pcíg. 3) 

-Mãi, mãizinha! Vêm prender-me! 
Mas, olhando bem, viu, com esoanto~ que tinha .so

nhado. Tinha sido, tl.ldo a.quUo; uni sonbo! 
Levantou-se da cama, foi à sala onde tinha colocado 

o ramo e tirou o tal cravo lindo, tão lindo, e que causar~ 
um sonho tão terrlvet 

Dirigl\l-se à janela que dava para a rua .e atirou-o 
fóra, sem dó. 

l-resta alt~, pe.ssav~~o um camponês que o apanhe.~ e 
o coloco!! na !lt& do seu largo chapéu alentejano. Depois, 
olhando para cima, exclamou: 

- Menina, chamo-m& Anacleto! 
Na terra <l.o bom camponês, era costwne, pelo Santo 

António, as raparigas deitarem um cravo da janela para 
a rua, com o fim de saberem o nome ,de _quei1J, o 
apanhasse. · 

Se ftlsse de mulher, o n0me correspondente, no mas
culino, seria o nome <lo' seu futuro noivo, Se fôsse d,e 
homem, seria êsse mesmo nome. 

Ora, como se estava no Santo António, o campónio 
achou conveniente dizer, antes que lhe preguntasEem: 
· -Menina, chamo-me Anacleto! 

FI~ · 1· 1- FIM· I·I· 11 
-~~~~~~~~~· I 
PF\RA·OS mEninOS COLORIREm 

.. ..-_.... ~ ------·---

O MACRORINO . ELEFANTE (Cps,tophora elephantina). 
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A decepcão de Zé C :ris ta 

I - O desportista Zé Crista, 
que é natural de Valtncia, 
tem um filho a quem ministra 
toda a sua ·arte e ciência. 

IV- Um certo dia o Zé Crista, 
depois de lrtlver educado 
na cultura desportista· 
o seu filhinho adorado, 

VII- diz, sorridente

11 11 

II - t"orque diz que o exercício, 
que se faz com ·competência, 
sendo eficaz contra o· vício 
desenvolve a. inteligtncia. ·. 

V - diz ao doutor Mário Peres: 
-dá tudo sabe o rapaz; 

pregunta-lhe o que quizeres, 
que êle responde, verás !t 

III -E tem, também, a vantagem 
que é uma grande virtude, 
de estimular a corágem, 
d.ando vigôr e saúde. 

VI- Então, o amigo, ao cuidar 
que êle já tudo sabia, 
sem, afina~ calcular 
a que o pai se referia, 

-(e, logo, em doce murmúrio)
acaso, sabes dizer-me 

VIII- Nisto, o rapaz, junto ao pai, 
responde: - cSe~ sim senhor», 
- «Enta:o, donde é que se extrai ?• 

donde se eJ(:trai o mercúrio ? .•• » -«Dos termómetros, douto~. 
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